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Resumo: O sistema plantio direto (SPD) é baseado em práticas ecologistas com uma 
ampla utilização. Entretanto, estudos que utilizam parâmetros da fauna do solo e de 
produtividade para avaliar sua qualidade, são quase inexistentes. O objetivo desse 
trabalho é avaliar a abundancia da fauna do solo em SPD com três níveis de 
produtividade de soja (Glycine max (L.), bem como a sua relação com outros atributos 
químicos. Foram selecionadas áreas nos municípios de Campo Êre, Maravilha, 
Chapecó e Faxinal dos Guedes. As amostragens foram realizadas em SPD 
consolidado, num gradiente de 3 niveis de produtividade de soja (Alta, Media e Baixa). 
Foram coletadas amostras a profundidades 0-10 cm, sob uma grade amostral de 3 × 
3 pontos, com espaçamento entre cada ponto de 30 m, no momento em que as plantas 
se encontravam nos estádios fenológicos R1 à R3. Para cada ponto foram coletadas 
amostras para análise química, física e biológica do solo, bem como os dados de 
produtividade na maturidade de campo para cada um dos pontos. A partir dos dados 
obtidos foi calculado a frequência relativa dos principais grupos e a abundância cada 
foi analisada pela Análise de Componentes Principais (ACP), tendo como variáveis 
explicativas os parâmetros químicos e físicos do solo. Os grupos indicadores Araneae, 
Coleoptera, Dermaptera, Orthoptera e Chilopoda foram mais frequentes no SPD de 
Alta produtividade, enquanto os grupos Hymenoptera (Formicidae) e Diplopoda no 
SPD de Baixa produtividade. A ACP evidenciou a separação dos níveis de 
produtividade de soja e os grupos Dermaptera e Oligocheta ficam mais associados ao 
sistema de Alta produtividade devido a melhores valores de P, K e umidade do solo. 
Neste estudo, pode-se concluir que os grupos da fauna edáfica indicadores de 
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qualidade do solo foram mais abundante nas áreas de Alta produtividade de soja, em 
comparação aos sistemas de Média e Baixa produtividade de soja na região Oeste de 
Santa Catarina. 
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